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	 É com a grata satisfação que entregamos a você o Relatório Anual da 
ACCS de 2015. Apresentamos neste material as principais ações e trabalhos 
realizados ao longo do ano pela entidade. Ao longo das  próximas páginas tere-
mos o diagnóstico completo de como foi a atividade, quais foram as conquis-
tas aos produtores e as dificuldades enfrentadas. 
	 É importante destacar que todos os membros da ACCS realizam as ati-
vidades com muita responsabilidade, seriedade e profissionalismo, pois temos 
em mente que a atividade só terá progresso com a nossa dedicação. A nossa 
meta é aumentar os resultados positivos dentro das propriedades rurais. 
	 Apesar das dificuldades enfrentadas em 2015, que são cada vez mais 
frequentes no setor, conseguimos promover fatos históricos na suinocultura 
nacional, como a realização do I Leilão de Suínos da Televisão Brasileira, transmi-
tido pelo Canal Rural. Mostramos para o mundo quais são os motivos que tornam 
Santa Catarina a referência na produção de suínos e o potencial genético existen-
te em nosso Estado. 
	 Aproveito o espaço para agradecer a todos que contribuíram com 
a ACCS, fazendo com que ela permanecesse em 2015 como refe-
rência no país. Tenho orgulho em ressaltar a equipe competente 
de colaboradores que nós temos e também a atuante diretoria 
executiva. Não posso deixar de enfatizar o bom diálogo que 
temos com as agroindústrias e cooperativas, que sempre 
estão de portas abertas para realizar parcerias e analisar as 
nossas propostas. 
	 Agradeço também o apoio das lideranças políticas 
das esferas municipal, estadual e federal, que sempre se 
mostraram engajadas em defesa dos suinocultores. A 
minha gratidão também pela imprensa, que ajudou a 
divulgar e valorizar as ações feitas em defesa do homem 
do campo. 
	 Assim como em anos anteriores, lembro aos 
nossos amigos suinocultores que precisamos manter o 
equilíbrio do nosso plantel. precisamos estar atentos 
à gestão da nossa empresa rural, pois só assim conse-
guiremos melhorar nossas propriedades e manter os 
mercados abertos.
	 A ACCS está à disposição da sociedade em 
2016 para continuar a batalha diária para melhorar 
a renda e qualidade  de vida do empresário rural e 
para manter a suinocultura do Estado em evidência.

MENSAGEM 
DO PRESIDENTE

EDITORIAL
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Missão da ACCS

Visão da ACCS

Valores da ACCS

Promover a suinocultura catarinense, priorizando a melhoria na qua-
lidade de vida do produtor, o desenvolvimento autossustentável da 

atividade, com segurança alimentar ao consumidor.

Ser reconhecida pelos suinocultores, como a melhor entidade do se-
tor da suinocultura, propulsora do desenvolvimento econômico e 

social da atividade.

Transparência na gestão séria e responsável.
Comprometimento com a sociedade na prestação de serviços de ex-

celência.
Atuação eficiente diante de associados, cooperativas, outras entidades 

e autoridades.
Ética e respeito nos negócios corporativos.
Qualidade no atendimento dos associados.
Capacitação dos gestores e colaboradores.
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EQUIPE DA
ACCS EM 2015

Losivanio Luiz de Lorenzi
Presidente

Adriana Donati
Diretora administrativa e financeira

Cleusa Spricigo
Secretária

Gilberto Ivan Provenzano
Médico Veterinário

Jean Carlo Immig Ritter
Extensionista rural

 
Mauro Serafim

Médico Veterinário

Oliria M. Dick
Registro genealógico

Samara Titon
Auxiliar administrativa e financeira

Antônio Barazetti
Central de Coleta e Difusão Genética

Caleb Titão
Central de Coleta e Difusão Genética

Evandro Felipe Klóda
Central de Coleta e Difusão Genética

News Comunicação
Assessoria de imprensa

COLABORADORES E FUNCIONÁRIOS DE 2015
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DIRETORIA
2013/2017

Losivanio Luiz de Lorenzi
Presidente

Vilson Spessatto
1º Vice-presidente

Vice - Presidentes Representativos

Adir Engel
Núcleo Regional de Braço do Norte

Basílio Knakiewicz
Núcleo Regional Chapecó

Francisco Neckel
Núcleo Regional de Agrolândia

Ivanor Galon
Núcleo Regional de Xanxerê

Jacob Biondo
Núcleo Regional de Seara

Marcos Antônio Spricigo
Núcleo Regional  de Videira

Oraldi Martelli
Núcleo Regional de Concórdia

Rudi Altenburger
Núcleo Regional de Joaçaba

Vilson Spessatto
Núcleo Regional de São Miguel do 

Oeste

Conselho Fiscal 
Efetivos

Indelsino Maltauro
Ricardo Perlochner
Valdemar Zanluchi

Suplentes
Daniel Michels

Marcos Antônio Spricigo
Valdir Moraes

Representante
na ABCS

Losivanio Luiz de Lorenzi
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SANTA CATARINA
O orgulho do país

O Estado de Santa Catarina 
está localizado na região Sul do 
Brasil e sua população passa dos 
6 milhões de habitantes. Com 
uma área de 95 mil quilômetros 
quadrados, é o 20º Estado em 
extensão territorial. Santa Catari-
na faz divisa com o Paraná e o Rio 
Grande do Sul, fronteira com a 
Argentina e tem 450 quilômetros 
de costa oceânica no Atlântico.

Sua capital e sede de governo é 
a cidade de Florianópolis, loca-
lizada na Ilha de Santa Catarina. 
Em termos históricos, sua coloni-
zação é principalmente de imi-
grantes europeus: os portugueses 
açorianos colonizaram o litoral no 
século XVIII; os alemães coloni-
zaram o Vale do Itajaí, parte da 
região Sul e o Norte catarinense 
em meados do século XIX; e os 
italianos colonizaram o Sul do 
Estado no final do mesmo século. 
O Oeste catarinense foi coloniza-
do por gaúchos de origem italiana 

e alemã na primeira metade do 
século XX.

Os índices sociais estão entre 
os melhores do país. Santa Cata-
rina é o sexto Estado mais rico da 
Federação, com uma economia 
diversificada e industrializada. 
Importante polo exportador e 
consumidor, o Estado é um dos 
responsáveis pela expansão eco-
nômica nacional, respondendo 
por 4% do produto interno bruto 
do país.

A economia catarinense é bas-
tante diversificada e está organi-
zada em vários polos distribuídos 
por diferentes regiões do Estado. 
A diversidade de climas, paisa-
gens e relevos estimula o desen-
volvimento de inúmeras ativida-
des, da agricultura ao turismo, 
atraindo investidores de segmen-
tos distintos e permitindo que a 
riqueza não fique concentrada em 
apenas uma área.

Essa diversificação permitiu 

que Santa Catarina atingisse um 
Produto Interno Bruto (PIB) de 
R$ 152,4 bilhões em 2010. Isso 
equivale, aproximadamente, à 
soma do PIB do Uruguai, Para-
guai e Bolívia. O Estado ocupa a 
quarta posição no ranking nacio-
nal, tendo o maior PIB per capita 
da região Sul (R$ 24.398,42 em 
2010).

Santa Catarina é o Estado 
que mais exporta carne suína e 
de frango no Brasil. A indústria 
de transformação catarinense 
também ocupa posição de desta-
que no pais, sendo a quarta em 
número de empresas e a quinta 
em número de trabalhadores, 
segundo dados da Federação 
das Indústrias de Santa Catarina 
(Fiesc). São 45 mil empresas e 
763 mil trabalhadores. Na agri-
cultura, o Estado também tem 
relevância nacional. Os prin-
cipais produtos são o arroz, o 
milho e a soja.

POTENCIALIDADES DO ESTADO

COTAÇÃO DE SUÍNOS
Média de 2015

Integração: R$ 3,00
Independente: R$ 3,43 

Suinocultura 
catarinense 
em dados

ANIMAIS REGISTRADOS
pela ACCS em 2015 

98.259 registros

ABATE
peso médio

88,8 Kg

GRANJAS AFILIADAS
à ACCS em 2015

42 granjas

LEITÕES NASCIDOS
matriz/ano

25,6
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NÚMERO DE
granjas filiadas

PRODUÇÃO



09

Relatório de Gestão 2015

“É hora de fortalecer 
QUEM FAZ A DIFERENÇA”

PALAVRA DO GOVERNADOR

Um setor forte como a suinocultura faz toda a diferença na economia ca-
tarinense. Na condição de maior produtor e exportador de carne suína, Santa 
Catarina é referência para o país e também para o exterior.

Preservar, proteger e promover um segmento tão essencial é fundamental 
ainda mais em momentos de incertezas na economia nacional, como o que 
enfrentamos agora. É muito bom para Santa Catarina que o agronegócio 
vá bem. Trata-se de um vetor importante de enfrentamento da crise, já que 
2016 deverá ser um ano de muitos desafios. Nesse contexto, a ACCS faz um 
importante trabalho para a atividade, sempre com parcerias com o governo, 
agroindústrias, cooperativas e produtores. 

E nesse sentido estamos tomando uma série de medidas, atendendo 
demandas do setor. Assinamos decreto reduzindo temporariamente o ICMS 
para a saída de suínos vivos originários de Santa Catarina. O imposto passou 
de 12% para 6%, beneficiando os suinocultores independentes, garantindo 

mais competitividade aos produtores que comercializam os suínos para 
outros estados brasileiros.

Estamos avançando no debate para transportar milho em Santa 
Catarina também por ferrovias. Para atender a demanda dos pro-
dutores de suínos, buscamos a parceria com a iniciativa privada 
e com o Governo Federal para trazer milho de outros estados 
utilizando não só as rodovias, mas também a malha ferroviária. 
A intenção é que a carga saia de Goiás ou Mato Grosso e seja 
descarregada em Lages. Se melhorarmos nossa malha ferro-
viária, vamos consolidar ainda mais o agronegócio catarinen-
se e beneficiar também outros setores da economia.

Continuamos atentos ao mercado internacional. Com o 
dólar alto, exportar é ainda mais interessante para os nos-
sos produtores. Já abrimos mercados como o disputado 
Japão e estamos na reta final para garantir os primeiros 
embarques para a Coreia do Sul.

Também reafirmamos o nosso compromisso de não 
aumentar impostos em Santa Catarina, o que seria 
punir quem está trabalhando para manter o Estado for-
talecido diante das dificuldades econômicas do país. O 
nosso agronegócio já é um sucesso, o que precisamos 
é manter esse modelo que é feito de gente que agrega 
qualidade e resultados, que une tecnologia e tradição, 
promovendo cada vez mais o desenvolvimento da 
sociedade como um todo.

JOÃO RAIMUNDO COLOMBO
Governador de Santa Catarina
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JORNALISMO ACCS

INFORMAÇÃO
com ética e credibilidade
Muito mais do que divulgar as ações institucionais da Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS), 
a entidade possui meios de comunicação atualizados diariamente com as principais notícias do agronegócio. 

A ACCS mantém os produtores informados pelas mais diversas plataformas. Assim como ocorre nas redações 
dos veículos de comunicação tradicionais, a ACCS preza pela instantaneidade na divulgação dos fatos, mas 

primando sempre a ética profissional.

POSICIONAMENTO NA MÍDIA: A equipe de comu-
nicação se preocupa em manter o bom relaciona-
mento com jornalistas e veículos de imprensa. O 
trabalho tem resultado positivo há vários anos, de 
modo que a diretoria da ACCS serve de referência 
para os principais veículos de comunicação do país.   

TV ACCS: O espaço é destinado para reportagens 
especiais com os principais nomes do agronegócio. 
O foco da ACCS é sempre apresentar ao suinocul-
tor quais são as perspectivas do setor e os assuntos 
mais relevantes do momento.

RÁDIO ACCS: A ACCS possui em sua sede um 
bem estruturado estúdio de rádio, onde acontece 
periodicamente a gravação do Informativo ACCS 
- programa que circula nas principais rádios de 
Santa Catarina - e também a Análise de Mercado 
de Suínos, feita pelo presidente da entidade. Apesar 
do avanço tecnológico, as ondas do rádio ainda 
chegam em locais mais longes, onde às vezes ainda 
não é possível ter acesso ao sinal de internet. Os 
programas de rádio da ACCS são a garantia de que 
o suinocultor terá a informação correta sobre a 
atividade, independente de onde estiver. 

PORTAL ACCS: O Portal ACCS é atualmente 
uma das referências nacionais quando o assunto é 
suinocultura. A página na internet engloba todos 
os tipos de materiais de comunicação que são 
produzidos pela equipe de jornalismo, abrangendo 
textos, fotos, vídeos e áudios. Além encontrar notí-
cias factuais, seja da ACCS ou de mercado, o portal 
também dispõe todo o histórico da suinocultura e 
indicadores diários do setor.

NEWSLETTER: A ACCS encaminha informações 
para centenas de leitores em seus e-mails. Normal-
mente são resumos dos principais acontecimentos 
da semana com os links das reportagens completas. 

SMS: A ACCS possui uma tecnologia capaz de 
enviar notícias curtas por mensagem de celular, 
sendo encaminhado ao receptor de informação o 
link para acessar o conteúdo completo no site da 
entidade direto pelo celular. 

REDES SOCIAIS: Hoje a ACCS possui interativi-
dade com os produtores e aficionados pela carne 
suína por meio das redes sociais, principalmente 
a página oficial no Facebook: www.facebook.com/
ACCS.SC 
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REGISTRO
genealógico

Histórico dos animais registrados pela ACCS

Santa Catarina é o Estado com a maior produção de suínos no Brasil, fator que contribui 
para o Estado ser o recordista em emissões de certificados de registros genealógicos no Brasil. 
A ACCS é a entidade responsável por realizar esse trabalho diariamente, mantendo a genética 

do rebanho de Santa Catarina registrada.

Registros por Estado



2812

Relatório de Gestão 2015

DIFUSÃO GENÉTICA

Com o objetivo de ser refe-
rência em sêmen suíno no país, a 
ACCS fez grandes investimentos 
na estrutura física da Central 
de Coleta e Distribuição Genéti-
ca (Central do Sêmen), buscou 
parcerias com empresas especia-
lizadas no setor, órgãos governa-
mentais e empresas privadas para 
ter a excelência em produção de 
sêmen. 

A entidade conta hoje com as 
empresas de genética mais reno-
madas do Brasil e do mundo que 
podem oferecer aos suinocultores 
catarinenses o que há de melhor. 
Neste plantel de excelência estão: 
a Agroceres PicGénétiporc, Choi-
ceGenetics, DB Genética Suína, 
Embrapa e TopigsNorsvin.

No ano de 2015 a ACCS co-
meçou um projeto de ampliação 
audacioso com o início da cons-
trução do barracão que terá a ca-
pacidade de abrigar 140 animais. 

A grandiosa estrutura confortará 
os suínos dentro das normas de 
bem estar animal. 

O alto grau de investimento 
efetuado na Central do Sêmen 
será revertido em lucratividade 
aos suinocultores catarinenses e 
na consolidação do nosso Estado 
como referência na atividade.  
“Acreditamos que a nossa dedi-
cação aos suinocultores catari-
nenses é reconhecida pelo nosso 
diferencial e profissionalismo. 
Prova disso são os resultados nas 
quantidades de doses comerciali-
zadas”, pontua Losivanio Luiz de 
Lorenzi, presidente da ACCS.

A HORA DE INVESTIR

A necessidade do investimento 
surgiu quando novos suinoculto-
res e empresas entraram em con-
tato para que a ACCS fornecesse 
sêmen em suas propriedades. 

Os bons resultados obtidos nas 
granjas já atendidas pela entidade 
fizeram com que os debutantes no 
segmento tivessem a ACCS como 
referência na aquisição de mate-
rial genético.    

A função da ACCS enquanto 
entidade é atender a demanda 
dos produtores, mas sem perder 
a qualidade. Por essa razão, a 
Associação decidiu ampliar a es-
trutura e o plantel localizado em 
Fragosos, na cidade de Concórdia, 
Oeste de Santa Catarina. “É um 
grande desafio, mas optamos por 
ampliar para que a nossa Central 
seja referência em qualidade ge-
nética, biossegurança, instalações 
e resultados. Sabemos do que o 
empresário rural da atividade 
precisa de todos os investimentos 
necessários para que possamos 
atender da melhor maneira possí-
vel, priorizando pela qualidade e 
o trabalho sério”.

REFERÊNCIA
Central de Sêmen
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A GENÉTICA 
suína catarinense

NA VANGUARDA NACIONAL

Na década de 50, os suinocul-
tores trabalhavam apenas com 
as possibilidades que tinham. 
Apesar de incipiente, eles acre-
ditavam que a atividade pos-
suia um enorme potencial a ser 
explorado, mas ainda faltava 
uma iniciativa fundamental: a 
organização.

A ACCS nasceu em meio a 
este processo de ebulição, época 
em que os produtores ainda 
não tinham um rumo certo, 
mas o instinto empreendedor e 
de associativismo nortearam a 
criação da entidade. Hoje, vários 
nomes integrantes da ata de fun-
dação se tornaram referências 
da suinocultura brasileira. 

A ACCS nasceu no dia 24 
de julho de 1959 e se tornou a 
primeira entidade estadual a ser 
fundada depois da Associação 
Brasileira de Criadores de Suí-
nos (ABCS). A Associação Cata-
rinense se destaca pela implacá-
vel atuação em defesa do setor. 

Na mesma época o Brasil teve 
a primeira  exposição oficial de 
suínos com julgamento e pre-
miação de animais. Também 
surgiram as raças Landrace (da 
Dinamarca) e Large White (da 
Inglaterra).

Em 1964 Concórdia e o 
Estado receberam o título de 
berço das exposições de suínos 
do Brasil, com a realização da II 
Exposição Nacional de Suínos, 
uma conquista encampada pela 
ACCS. Com a realização dos 
eventos os produtores passaram 
a se preocupar com a genética 
do animal, pois a venda de ani-
mais premiados era sinônimo de 
maior lucratividade. 

A partir de então, a atividade 
passou a se desenvolver e a bus-
ca pelo aprimoramento da pro-
dução passou a ser a tônica nas 
propriedades rurais. As granjas 
vencedoras das exposições têm 
seus troféus guardados até os 
tempos atuais. 

O PASSADO E O 
PRESENTE 

A genética de suínos do Bra-
sil nasceu em Santa Catarina. 
Com a criação das indústrias, 
também surgiu um novo for-
mato de produção, mas com a 
base genética de quem já fazia 
história: os produtores inde-
pendentes. 

A cada leilão ou exposição 
de animais, os nossos atuais 
suinocultores resgatam um 
pouco do nosso passado, cha-
ma fundamental para manter a 
motivação para o progresso da 
atividade.  

Todos os setores da suino-
cultura são parceiros nos dias 
de hoje, relação que a ACCS 
construiu na sua fundação e 
resgatou na atual gestão. Sui-
nocultor, indústria, mercado, 
consumidor e governos estão 
aliados por um único anseio: 
a produção de uma proteína 
animal de qualidade.

No dia 24 de julho de 2015 a ACCS celebrou 56 anos de lutas e 
conquistas. A festa foi transmitida ao vivo para todo o Brasil no 
Jornal da Pecuária, no Canal Rural, apresentado por Sérgio Braga, 
durante a Expo Agro 2015. O público presente no Pavilhão da Sui-
nocultura assistiu com emoção ao programa que foi projetado em 
telões na feira.

ACCS 56 anos: Uma história, grandes 
conquistas e vários autores
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TROFÉU AMIGOS DA ACCS

Flávio Hubner 
(Saudades)

Presidiu o Núcleo Municipal de 
Criadores de Suínos de Saudades 
e também foi presidente da Re-
gional de Chapecó.

Antonio Carlos Ramela 
(Herval d’ Oeste)

Foi presidente do Núcleo Muni-
cipal de Criadores de Suínos de 
Herval d’ Oeste e presidente do 
Núcleo Regional do Rio do Peixe. 

Francisco Carlos Neckel 
(Agrolândia)

Foi presidente do Núcleo Munici-
pal de de Agrolândia e hoje presi-
de a Regional Norte do Estado.

Adir Engel 
(Braço do Norte)

Primeiro Presidente da Regio-
nal Sul e Conselheiro Fiscal da 
Entidade. Já exerceu o cargo de 
Secretário de agricultura de Braço 
do Norte.

Indelsino Maltauro 
(Peritiba)

É presidente do Núcleo Municipal 
de Criadores de Suínos de Periti-
ba e também faz parte do conse-
lho fiscal da ACCS.

Jacob Biondo 
(Seara)

Foi presidente do Núcleo Muni-
cipal de Criadores de Suínos de 
Seara e hoje preside a Regional de 
Seara.

Gilmar Antonio Zanluchi 
(Florianópolis)

Superintendente do Senar/SC. 
Sempre atento às necessidades 
do setor e presente nas parcerias 
com ACCS.

A entrega do troféu “Amigos 
da ACCS” – uma homenagem 
quem contribuiu de forma efe-
tiva para o desenvolvimento da 
suinocultura catarinense – foi 
um dos momentos mais aguar-
dados da comemoração dos 56 
anos da entidade. Ao todo foram 
13 homenageados, que recebe-
ram o troféu das mãos 
de autoridades polí-
ticas e de entidades 
representativas.



28

Relatório de Gestão 2015

Laurindo Joaquim Longo 
(Concórdia)

Apesar de hoje não estar mais na 
atividade suinícola, deixou mar-
cas positivas quando trabalhou 
em prol da mesma.

Valdemar Zanluchi 
(Seara)

Atuou como presidente do Nú-
cleo Regional de Seara e hoje atua 
como Conselheiro Fiscal da ACCS. 
Ele é também Presidente do Sindi-
cato Rural de Seara, filiado a Faesc.

Rudi Altenburger 
(Treze Tílias)

Primeiro presidente do Núcleo de 
Criadores de Treze Tílias. Hoje é 
presidente do Núcleo Regional de 
Criadores de Suínos do Rio do Peixe.

Valdir Moraes 
(Armazém)

Foi presidente do Núcleo Mu-
nicipal de Criadores de Suínos 
de Armazém e hoje faz parte do 
Conselho Fiscal da ACCS.

Santiago Ibarra
(Chapecó)

Diretor-presidente do Grupo de 
Trabalho em Energias Renováveis 
(GTER). Tem no Brasil vários 
projetos onde a sustentabilidade 
faz a diferença para os produtores 
e meio ambiente.

Vilson Spessato 
(Descanso)

Foi presidente do Núcleo Muni-
cipal de Criadores de Suínos de 
Descanso, presidente da Regio-
nal do Extremo-Oeste e está no 
segundo mandato como Vice-Pre-
sidente da ACCS.

TROFÉU AMIGOS DA ACCS

Os presentes acompanharam, com emoção, a 
homenagem realizada pela ACCS
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EVENTO INÉDITO DA ACCS

São nos momentos de dificul-
dades que surgem as oportuni-
dades de crescimento para quem 
tem visão de mercado. Diante da 
conjuntura de crise econômica 
e política, a ACCS inovou mais 
uma vez e promoveu em 2015 
o Primeiro Leilão de Suínos do 
País. A entidade apresentou para 
as demais unidades federativas e 
países vizinhos que Santa Cata-
rina produz genética de ponta 
em área livre de febre aftosa sem 
vacinação. 

O leilão foi o principal even-
to do aniversário de 56 anos da 
ACCS. O evento contou com a 
presença de representantes de 
nove estados e todos os animais 
que foram para a pista termina-
ram arrematados.  

O Primeiro Leilão de Suínos 
transmitido pela televisão bra-
sileira consagrou quatro impor-
tantes marcas: as granjas Bagdá, 

Canadá, Embrapa Suínos e Aves 
e Suruvi. A realização do leilão 
promoveu a consolidação do 
material genético de suínos para 
os principais estados produtores 
e servirá como referência para 
muitos outros que planejam 
incluir a suinocultura como um 
setor do agronegócio.

O leilão foi transmitido du-
rante três horas ininterruptas 
pelo Canal Rural para todo o 
país. Ao vivo, quem assistia a 
apresentação dos lotes podia 
fazer o cadastro e dar os lances 
pelo telefone. A transmissão 
encerrou às 23h59min, e o leilão 
continuou para o público pre-
sente. 

Todos os 61 animais apre-
sentados foram comercializados 
acima do preço de mercado, 
sendo que um macho MS atingiu 
o valor recorde de R$ 13 mil. O 
valor total de comercialização 

ultrapassou a marca dos R$ 200 
mil.

Muito mais do que apresentar 
o potencial genético catarinen-
se, o leilão serviu para mostrar 
que os empresários rurais estão 
preocupados em investir no que 
existe de melhor para aprimo-
rar a produção na propriedade, 
mesmo em tempos de crise. 

O evento contou com a pre-
sença do ministro do Trabalho 
e Emprego, Manuel Dias, do 
secretário de Estado da Agri-
cultura e Pesca, Moacir Sopel-
sa, do prefeito de Concórdia, 
João Girardi, do presidente da 
Expo Agro, Neuri Santhier, do 
secretário de Desenvolvimento 
Regional, Fábio Ferri, da che-
fe-Geral da Embrapa Suínos e 
Aves, Janice Zanella, e do presi-
dente da Associação Paranaense 
de Suinocultores (APS), Jacir 
Dariva.
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1º LEILÃO 
DE SUÍNOS
transmitido 
ao vivo
Todos os 61 animais apresentados 
foram comercializados acima 
do preço de mercado
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EVENTO INÉDITO EM FOTOS

1º LEILÃO DE SUÍNOS
transmitido ao vivo
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RESTITUIÇÃO
aos suinocultores 

CONQUISTA À CLASSE

Após cinco anos de tramita-
ção na Justiça, a ACCS recebeu 
no mês de junho de 2015 a in-
formação de que a ação judicial 
que pedia o ressarcimento dos 
suinocultores que contribuíram  
com o salário-educação foi favo-
rável à entidade.

Em 1975 foi criada a contri-
buição chamada “salário-edu-
cação” destinada para custear 
programas voltados à educação 
nacional. Incide à alíquota de 
2,5% sobre a folha de salários. 

Mesmo com a falta de ade-
quação na aplicação dos re-
cursos, a Constituição Federal 
acolheu este tributo e constitu-
cionalizou o assunto, determi-
nando que as “empresas” deve-
riam pagar. 

Segundo o Código Civil, pes-
soas jurídicas não se confundem 
com pessoas físicas. Logo, um 
tributo destinado a uma empre-
sa não poderia ser estendido à 
pessoa física. A Receita Federal, 

ignorando esta regra, passou a 
equiparar os produtores rurais 
“pessoas físicas” com as empre-
sas, com base na Lei 8.212/91, 
que trata das contribuições ao 
INSS, com as quais o “salário-e-
ducação” não se confunde, pois é 
uma contribuição voltada a cus-
tear a educação, como o próprio 
nome sugere, e não o INSS.

Assim, usando da Lei que 
trata das contribuições ao INSS, 
a Receita Federal passou a exigir 
o “salário-educação” dos pro-
dutores rurais “pessoas físicas”, 
equiparando-os com as empre-
sas. Porém, a Receita Federal 
não poderia confundir pessoas 
físicas com pessoas jurídicas e, 
quando assim agiu, incorreu em 
ilegalidade. Por conta disso o 
Poder Judiciário passou a reco-
nhecer a isenção dos produtores 
rurais “pessoas físicas”.

Diante da jurisprudência 
formada, todos os produtores 
rurais “pessoas físicas”, que 

produzam suínos, leite, grãos, 
ou qualquer outra cultura, e que 
continuam pagando este tributo, 
podem procurar o Poder Judi-
ciário para garantirem a isenção 
e ainda recuperar os valores 
recolhidos indevidamente.

A ACCS ingressou com uma 
ação coletiva para beneficiar os 
seus associados ainda em 2010. 
Em junho de 2015 o processo 
findou e os suinocultores asso-
ciados que tenham empregados 
ou já tiveram a partir de 2005 
podem procurar a associação e 
entregar os documentos neces-
sários à restituição dos valores 
desde junho de 2005, com corre-
ção monetária.

Nos dias atuais, com a ne-
cessidade de redução de todo 
e qualquer custo, não se pode 
desprezar uma economia fiscal, 
ainda que agora pareça insigni-
ficante, mas que ao longo dos 
anos pode se transformar em um 
grande prejuízo.
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A Associação Catarinense 
de Criadores de Suínos (ACCS) 
ingressou com uma ação coletiva 
em benefício dos seus associados 
para desobrigá-los do recolhi-
mento do Apoio ao Trabalhador 
Rural (Funrural). Entretanto, 
a orientação sempre foi para 
que os produtores interessados 
entrem em contado com a ACCS 
repassando seus dados para a 
abertura de conta judicial, para 

Na luta pelos diretos e deveres dos associados
fins de depósito dos valores e 
para o recebimento da decla-
ração e demais documentos 
necessários. Esta medida visa 
resguardar a ACCS, as empresas 
adquirentes e os próprios produ-
tores. 

Contudo, muitos produtores 
rurais usaram indevidamente a 
decisão, entregando declarações 
falsas à ACCS para as empresas 
sem autorização da entidade 

e sem abrirem a conta judicial 
para fins de depósito. Por conta 
disso, a ACCS fiscalizou e de-
nunciou todos os produtores 
rurais que usaram da declaração 
falsa junto ao Ministério Públi-
co, por uso de documento falso e 
falsidade ideológica, consideran-
do que usaram o documento em 
nome da entidade de forma não 
autorizada e para prejudicarem 
terceiros.
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NÚMEROS DE 2015

PANORAMA 
da suinocultura  

Em 2014 a atividade suinícola 
contabilizou excelentes resul-
tados, mas em 2015 o setor co-
meçou a sentir a baixa do pre-
ço pago pelo quilo do suíno, a 
alta de preços dos insumos e as 
sucessivas altas do dólar. 
Ainda em 2015 o Brasil já vivia 
os rumores da crise econômica 
que afetou de forma negativa a 
venda de suínos. 
A ACCS apresenta neste infor-
mativo, de forma clara e ob-
jetiva, os principais indicado-
res da suinocultura em 2015 e 
comparativos com anos ante-
riores.

HISTÓRICO DE COTAÇÕES EM 2015

QUILO DO SUÍNO (INTEGRADO)

QUILO DO SUÍNO (INDEPENDENTE)

CUSTO DE PRODUÇÃO
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NÚMEROS DE 2015

EXPORTAÇÕES 
de carne suína  

Comparativo das exportações catarinenses 
de carne suína em volume

Comparativo das exportações catarinenses 
de carne suína em valor
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NÚMEROS DE 2015

Comparativo das exportações 
brasileiras de carne suína em valor

Comparativo das exportações 
brasileiras de carne suína em volume

EXPORTAÇÕES 
de carne suína  
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NÚMEROS DE 2015

Exportações de carne suína
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TRABALHO
com transparência 

ÉTICA E SERIEDADE

A ACCS promoveu no dia 10 
de abril de 2015 a assembleia 
anual de prestação de contas da 
entidade. A diretoria executiva, 
o conselho fiscal e representan-
tes dos núcleos municipais de 
criadores de suínos se reuniram 
para acompanhar a apresentação 
dos trabalhos desenvolvidos pela 
entidade em 2014.  

Os presentes aprovaram a 
prestação de contas da ACCS 
relativa ao exercício do ano de 
2014. Antes do aval, as contas 
da Associação foram auditadas 
pelo conselho fiscal no dia 9 de 
abril de 2015, que fez a análise 
das despesas, receitas e inves-
timentos. Em ambos os casos, 
as contas foram aprovadas por 
unanimidade.

A ACCS também apresentou o 
Relatório Anual, que contempla 
todas as informações de 2014, 

Os presentes 
aprovaram as contas 
de 2014 durante 
assembleia

Associados comemoram o primeiro ano da Coasc
Fundada em 13 de fevereiro 

de 2014, a Cooperativa Agroin-
dustrial dos Suinocultores Cata-
rinenses (Coasc), com sede em 
Concórdia, celebrou o primeiro 
aniversário com encontro especial 
realizado no auditório da ACCS. 

A data foi marcada por uma 
reunião e o corte do bolo com a 
participação dos 26 sócios-fun-
dadores, autoridades e imprensa. 
“Estamos crescendo de maneira 
gradativa, sempre focados em 
fortalecermos os produtores inde-

pendentes, que não estão ligados 
ao sistema de integração por meio 
do associativismo”, avalia o presi-
dente da Coasc, Losivanio Luiz de 
Lorenzi. Conforme o presidente, 

o desafio agora é a construção da 
sede própria, além da industria-
lização dos próprios produtos, 
através da implantação de um 
frigorífico e marca própria. 

Corte de bolo 
comemorou a 
importante 
data 

como, por exemplo, as conquistas 
construídas coletivamente. 

Losivanio Luiz de Lorenzi, 
presidente da ACCS, garante que 
todas as atividades da entidade 
são executadas com ética, trans-
parência e com muita responsa-
bilidade. “Não queremos menos 
que a perfeição na condução dos 
trabalhos da entidade. Trabalha-
mos diariamente para mostrar 
ao associado, o suinocultor, o 

esforço e o empenho por uma 
suinocultura viva e produtiva. Se 
a gestão está focada em resulta-
dos, o primeiro passo é manter a 
transparência toda a parte ad-
ministrativa e fiscal da entidade. 
Com muito orgulho, por um 2014 
bem executado, os associados 
aprovaram as contas da ACCS e o 
trabalho segue com muita deter-
minação”.
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CONQUISTA
para Santa Catarina 

MISSÃO NA FRANÇA 

O presidente da ACCS, Losi-
vanio Luiz de Lorenzi, participou 
da comitiva do Governo do Es-
tado e acompanhou no dia 28 de 
maio de 2015, em Paris, a entre-

ga do Certificado da Organização 
Mundial de Saúde Animal (OIE) 
para o Estado de Santa Catarina, 
como área livre de peste suína 
clássica. O setor avalia que o 

reconhecimento é uma conquista 
iniciada há 35 anos por entida-
des representativas e lideran-
ças políticas na erradicação da 
doença.

Presidente da ACCS acompanhou a entrega do certificado da OIE que aconteceu na França, no mês de maio
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Para qualificar a mão de obra 
nas empresas e propriedades 
rurais, a ACCS, em parceria com 
o Instituto Federal Catarinense 
(IFC) campus de Concórdia, JBS 
Foods e Embrapa Suínos e Aves 
colocou em prática o projeto de 
extensão rural. O objetivo central 
do trabalho é fazer com que os 
alunos aprendam na prática os 
fundamentos que conheceram na 
teoria, tornando-os em profissio-
nais seguros e preparados para os 
desafios da carreira. Os estudan-
tes também são direcionados para 
atuar nas áreas onde tiveram mais 
aptidão e desempenho.  

Através da iniciativa, entidades 
e empresas colaboram para que a 
propriedade e produtores tenham 
atendimento qualificado e me-
lhores resultados. Para atingir os 
objetivos, os parceiros participam 
do processo de seleção dos alunos 
interessados no projeto e segue 
até o estágio nas empresas parcei-
ras.

“O projeto piloto teve as suas 
primeiras linhas escritas no mês 
de maio de 2015. Percebemos que 
existia uma carência no campo 
e que o processo precisava ser 
inverso. Buscamos juntos do IFC 
o apoio e nos deparamos com as 
dificuldades da instituição em 
conseguir estágio para os alunos. 
Da mesma forma, as empresas, 
como a JBS, parceira do projeto, 
apresentou suas dificuldades em 
conseguir profissionais com o 

TEMAS ABORDADOS 
Manejo nutricional na 

suinocultura; planejamento 
e fluxo de produção da 
suinocultura; manejo 

sanitário e biosseguridade na 
suinocultura, manejo pré-

abate: da granja ao frigorífico; 
manejo reprodutivo na 

suinocultura; produção de 
leitões na maternidade e 

creche; gestão ambiental da 
propriedade suinícola, gestão 

da propriedade suinícola; 
e custo de produção da 

suinocultura.

QUALIFICAÇÃO
Juventude no campo 

PROJETOS

perfil ideal”, destaca o presiden-
te da ACCS, Losivanio Luiz de 
Lorenzi. 

A primeira turma que parti-
cipou do projeto foi o segundo 
ano do curso Técnico Agrícola 
do IFC de Concórdia, composta 
por 24 estudantes. A metodolo-
gia foi aplicada por profissionais 
da Embrapa Suínos e Aves por 
oito encontros feitos sempre nas 
sextas-feiras.  

A última aula do treinamento 
foi realizada no dia 4 de dezembro 
de 2015. As entidades promove-
ram um coquetel para os alunos 
para brindar o sucesso da inicia-
tiva, que deve ser multiplicada 
pelos próximos anos pelo país.

No dia 15 de dezembro os 
alunos puderam participar do 
processo de seleção para esta-
giar, de forma remunerada, na 
JBS Foods. Os profissionais da 
empresa irão supervisionar e 
preparar os selecionados para 
serem efetivados ao quadro de 
colaboradores. 

‘ Capacitação 
dos alunos 
vai promover 
melhores 
resultados nas 
propriedades 
rurais 
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5º ENCONTRO COM
produtores do Estado

MATERIAL GENÉTICO

Entre os dias 20 e 22 de no-
vembro de 2015 a ACCS promoveu 
no hotel Pratas Thermas Resort & 
Convention, em São Carlos, no Ex-
tremo-Oeste de Santa Catarina, o 
5º encontro de produtores de ma-
terial genético do Estado. O evento 
é reconhecido por valorizar o pio-
neirismo dos suinocultores catari-
nense no Brasil. 

Cerca de 80 pessoas participa-
ram do encontro, que contou com 
momentos de palestras, confrater-
nização e lazer para os associados 
e familiares. Durante o evento o 
presidente da ACCS, Losivanio 
Luiz de Lorenzi, apresentou as 
principais ações da entidade ao 
longo do ano. Para ilustrar todas 
as realizações, o residente apre-
sentou fotos, vídeos e outros ma-
teriais multimídia. 

Um dos acontecimentos de 
2015 que mais repercutiu duran-
te o encontro foi a realização do 
Leilão de Suínos, transmitido pela 
primeira vez em televisão aberta 
no Brasil - pelo Canal Rural. “Ava-
liamos como mais um importante 
evento, agradecemos os produto-
res por estar conosco nestes dias 
valorizando também o trabalho da 
entidade”avalia Losivanio. 

Na época, o diretor-executivo 
da Associação Brasileira de Cria-
dores de Suínos (ABCS), Nilo Cha-
ves de Sá, articulou palestra para 
abordar a mudança no processo 
de emissão de emissão de regis-
tro genealógico no Brasil, o que 
influencia no trabalho dos pro-
dutores de material genético. “Os 
suinocultores passarão a emitir 

seus registros via internet. Com o 
processo implantado aos poucos, 
acreditamos que a emissão será 
muito mais fácil para eles e para 
as entidades”, diz Nilo. 

NOVO PRODUTO

A ACCS também ofereceu du-
rante o Encontro um produto novo 
e que foi desenvolvido por uma 
das maiores empresas do ramo 
de confecção de cama, mesa e ba-
nho, a Karsten. Em parceria com a 
ACCS a Karsten desenvolveu e in-
cluiu no seu catálogo de produtos 
o pano de prato “Cook Pig”, que 
estampa a arte de um suíno. “É 
um detalhe, mas acreditamos que 
é uma forma de levarmos a nos-
sa atividade até a casa de todos, 
porque esse produto a partir de 
dezembro/2015 estava disponível 
em todas as lojas do país”, avalia o 
presidente da ACCS. 

CONFRATERNIZAÇÃO

Após as oportunidades de in-
formação o evento seguiu com 
momentos de confraternização 
entre os convidados e a ACCS. Os 
suinocultores puderam aprovei-
tar os espaços de lazer do Hotel, 
bem como também desfrutaram 
da gastronomia especial à Base de 
Carne Suína, em almoços e jan-
tares especiais. Para simbolizar o 
fechamento do evento, um Jantar 
Especial com música ao vivo pre-
senteou o grupo que reforçou seu 
compromisso com a suinocultura 
em 2016.

Cerca de 80 pessoas 
participaram do encontro, que 
teve palestras, confraternização 
e lazer para os associados e 
familiares, além da diretoria 
executiva da ACCS

Um dos acontecimentos de 2015 
que mais repercutiu durante 
o encontro foi a realização do 
Leilão de Suínos

Produtores ganharam toalhas 
que tem a suinocultura como 
tema 
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SUINOCULTORES
e a natureza 

DEFESA DO MEIO AMBIENTE

A suinocultura se tornou ao 
longo das últimas décadas uma 
grande aliada na defesa do meio 
ambiente. A partir da conscienti-
zação da importância em preser-
var, os suinocultores se transfor-
maram em defensores da natureza 
com a elaboração de ideias e im-
plantação de soluções para cons-
truir um futuro mais saudável e 
ecologicamente correto. 

O homem do campo é o prin-
cipal responsável pela qualidade 
das águas, pela ampliação dos es-
paços dedicados às arvores nati-
vas e pela preservação da vida de 
muitos animais. 

Em sintonia com o meio am-
biente, a suinocultura catarinen-
se também passou a ser referên-
cia mundial. Com leis que são 
respeitadas pelos produtores, as 
propriedades somente possuem 
a sua licença para produzir após 
ter toda a sua estrutura adaptada 
às condições do ambiente na qual 
está inserida. 

A ACCS promoveu no dia 21 
de novembro de 2015, durante o 
V Encontro de Produtores de Ma-
terial Genético do Estado, a ação 
“Um Start na Sustentabilidade da 
Suinocultura em Sintonia com o 
Meio Ambiente”. 

Os suinocultores foram con-
vidados a vestir a camiseta eco-
logicamente correta da linha Eco 
Style que faz parte do projeto 
nacional chamado “Projeto Ver-
de é Vida – Levando a Natureza 
a Sério” e que tinha também uma 
etiqueta com sementes da Mata 

Atlântida colhida por crianças em 
projetos socioambientais, como 
Cedro, Angico,Arroeira, dentre 
outras espécies. 

As camisetas foram produzi-
das com algodão rústico natural, 
livres de químicas poluentes. Du-
rante a confecção existe o com-
promisso de economia de 30% de 
energia e de seis litros de água por 
peça. 

A ação vai muito além da utili-
zação das camisetas,pois, a ACCS 

tem como objetivo demonstrar 
para a sociedade que a suinocul-
tura é uma atividade preocupada 
com o bem estar natural e que a 
proteína animal produzida no 
nosso Estado chega à mesa dos 
consumidores de muitos países 
com segurança alimentar. 

A ACCS planta ações todos os 
dias para que as próximas gera-
ções possam dar continuidade 
à atividade e com qualidade de 
vida.
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